
	

Escolha	um	de	seus	auxiliares	para	ficar	responsável	pelo	“Quebra	Gelo”.				Temos	uma	infinidade	de	sugestões	de	
“Quebra	Gelo	Gospel”	na	internet.	Sugestões:	www.mda.com.br;	www.google.com.br;www.youtube.com.br	

		Escolha	um	CD	ou	DVD,	não	se	esqueça	de	fazer	a	letra	da	música	escolhida	em	quantidade	que	dê			para	
distribuir	para	todos	os	membros	da	célula.	Líder	surpreenda	os	membros	de	sua	célula	trazendo	os	cânticos	que	
eles	mais	gostam.	Se	você	tiver	outro	auxiliar,	peça	a	ele	para	fazer.	

Tiago 1:2-18 

• O livro de Tiago é considerado o mais antigo do Novo Testamento. Ele está para o Novo Testamento, 
assim como o livro de Provérbios está para o Antigo Testamento, ou seja, são conselhos práticos 
para a vida diária, e como ser cristão de forma concreta. 

• Traz um forte apelo ao cristianismo que se manifesta na relação com os outros. 
• No trecho lido, Tiago trata de duas questões que afetam a todos nós: Provação e tentação. 
• Provação – representa um teste para fé. 
• Tentação – representa um teste para o caráter. 
• Deus não tenta ninguém, no entanto Ele pode provar uma pessoa, assim com provou a Abraão. 

Genesis 22:1. 
• A provação gera a perseverança, que por sua vez gera a maturidade e nos faz completos para Deus. 

1:4. 
• Tiago nos desafia a pedir sabedoria para lidar com a provação. 1:6-8. 
• Após isso, fala da tentação. Se a provação visa nos levar a crescimento e maturidade, a tentação 

visa nos fortalecer no caráter, e uma vez que cedamos a ela, sofremos consequências inimagináveis. 
Por isso, queremos nesse estudo, tratar dos Estágios da queda. 

• Queda aqui não é no sentido físico de quem tropeça e cai, mas sim queda na vida espiritual e moral. 
• Ninguém cai moralmente de um dia para o outro, há um processo, que às vezes constrói um ritual, 

que desemboca na queda. Conhecer os estágios pode nos ajudar nessa batalha que todos travamos. 
• O que é tentação para um, pode não ser tentação para outro. 
• Quais são os estágios? 

1. Primeiro estágio da queda: O estagio da tentação fora de nós. 1:14. 
• Tiago fala em ser atraído. É como uma presa atraída para uma armadilha por meio de uma isca. A 

isca responde ao anseio de fome da presa, que acaba sendo ela mesma, a alimentação de quem a 
captura. 

• Tiago diz que “...cada um é tentado, quando atraído...”. 1:14 
• A atração que está fora de nós. Portanto, a tentação em si mesma, não é pecado. Todos nós somos 

tentados de várias maneiras durante a nossa vida.  
• Esse é o primeiro estágio da queda. Ainda não é a queda, mas pode ser o primeiro passo para tal. 
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2. Segundo estágio da queda: O estágio da tentação dentro de nós. 1;14 
• Esse é o momento em que a tentação nos envolve, ou somos “engodados”.  
• Quando a tentação deixa de ser uma realidade externa e se torna uma realidade interna, dentro do 

coração. Talvez esse seja o estágio mais sério e decisivo. Quando entra no coração, passa a fazer 
parte dos nossos pensamentos e desejos. Essa semente dentro de nos, inevitavelmente crescerá e 
produzirá algum resultado. 

• A Bíblia nos adverte: Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem 
as saídas da vida. Provérbios 4:23  

3. Terceiro estágio da queda: o estágio da concretização da tentação. 1:15. 
• Esse é o momento em que a tentação se materializa e ganha forma em ações concretas. Tiago diz 

que esse é o momento em que a tentação é concebida, ou seja, penetrou no coração e começa a 
crescer, assim como um feto cresce dentro do ventre materno. 

• Nesse estágio, só vai depender da oportunidade e da ocasião. 
• Tentação tem a ver com pecado, e o pecado sendo concebido dá a luz ao pecado.  
• É um processo sutil e universal. Todos podem ser vítimas dele. 

 
4. O quarto estágio: o estágio das consequências. 1:15 
• O pecado sendo consumando, gera a morte. 
• Não necessariamente a morte física, embora isso possa acontecer. Podemos pensar também na 

morte de relacionamento familiar, morte de sonhos, morte de amizades, morte possibilidades, mas 
acima de tudo, morte espiritual. 

• A grande verdade é que no processo de queda, não temos noção do inevitável que são as 
consequências. 

• Podemos escolher o que fazer e que atitudes nós vamos tomar, mas não podemos escolher as 
consequências. Elas são inevitáveis e compulsórias. 

• A grande verdade é que se soubéssemos, antecipadamente, quais as consequências das nossas 
escolhas, talvez muitas delas seriam diferentes e até não teriam acontecido. Só que não podemos 
consertar o passado, mas podemos aprender com ele e desenhar um futuro melhor. 

Conclusão. 

1. Você reconhece esses estágios que levam à queda? 
2. Qual deles você entende ser o mais crucial? 
3. Como você acredita que podemos vencer a tentação? 

 
																																								DISCIPULAR E CUIDAR BEM DAS PESSOAS  

Líder	 certifique-se	de	que	 todos	da	 sua	 célula	 estejam	 sendo	discipulados.	 	Deixe	os	 visitantes	bem	à	 vontade.	
Distribua	tarefas	a	todos	da	célula.	Todos	são	importantes	e	necessários	

	

 

 
 
 

 

	


